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Gás Natural
chegou a Fafe

A energia mais limpa
do Concelho
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2007 - MAIS RIGOR
MAIS CONTENÇÃO

O ano que em breve se iniciará, 2007, será um ano de mais

rigor ainda e contenção nas nossas Finanças Municipais,

mas, ainda assim, de forte investimento na água e

saneamento e nos equipamentos colectivos.

Vivemos tempos de restrição e dificuldades financeiras,

que atingem todos, e que obrigam todos a mais rigor, a

melhor organização e disciplina.

Estamos a fazer um esforço de melhor organização interna,

com um forte investimento nas condições físicas - novas

oficinas e ampliação da Câmara - indispensável à melhoria

da qualidade de serviço a que os nossos Munícipes têm

direito.

Exige-se, por isso, de todos os funcionários municipais mais

atenção, mais dedicação, mais eficiência e melhor

aproveitamento dos recursos limitados que temos.

Porém, nem por isso deixaremos de dar continuidade ao

nosso projecto para o mandato em curso, requalificando

as Escolas, as estradas e as Ruas e, como nos havíamos

comprometido, lançando o concurso para a recuperação

do Cine-Teatro.

Acreditamos que o Governo nos irá ajudar nesta obra.

Porém, em qualquer circunstância, não podemos esperar

mais, sob pena de vermos degradar, quiçá

irremediavelmente, esta jóia do nosso património cultural

e arquitectónico.

Sabemos que 2007 será talvez o ano mais difícil da nossa

gestão, mas estou certo que todos compreenderão a

necessidade de rigor e contenção com vista a mantermos

o nível de cumprimento a que habituamos os fafenses e

aqueles que connosco contactam.

Que viva o Novo Ano!

Paz, saúde, amizade e solidariedade para todos e entre

todos os fafenses!
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Decorreu em 17 de Novembro, no

Salão Nobre dos Paços do Concelho,

uma cerimónia informal para assinalar

a chegada a Fafe do gás natural.

O Presidente da Câmara, José Ribeiro, considerou a ocasião

“de uma grande festa. Já há muitos anos prosseguíamos este

objectivo. Agora é uma realidade e eu não poderia estar mais

contente, pois os nossos munícipes e as nossas empresas

podem dispor de uma fonte de energia mais limpa, mais

barata e, por conseguinte, mais competitiva. Embora a sua

distribuição seja feita por uma empresa de capitais privados,

o objectivo é de serviço público e Fafe já merecia estar no

lugar da frente na acessibilidade a esta fonte de energia. Os

nossos empresários vão tornar-se mais competitivos pois a

sua factura com este tipo de energia vai diminuir e isso reflecte-

se no produto final”, disse.

Por seu lado, o Presidente do Conselho de Administração da

Portgás, António Gomes de Pinho, realçou a importância

desta forma de energia “que dá a oportunidade às famílias

de um maior conforto, sobretudo no aquecimento, que se

reflecte nas contas que têm de pagar ao fim do mês. Para as

empresas, os ganhos são significativos, pois podem usufruir

de maior segurança e ganhos significativos no consumo e

poupança por m3 de gás consumido. Tornam-se mais

competitivas e podem colocar os seus produtos no mercado

a preços muito mais apetecíveis”, afirmou.

Recorde-se que o investimento total em Fafe até ao final do

ano é de 3,2 milhões de euros. A Portgás já construiu 13

quilómetros de rede primária e 10 km de rede secundária. A

rede secundária permitirá abastecer, numa primeira fase, as

freguesias de Arões S. Romão, Golães e Fafe.

Até 2008 a Portgás investirá mais 2,3 milhões de euros no

concelho.

Chama do gás natural acende-se em Fafe

Energia mais limpa no concelho
3

 Portgás - Cerimónia na Câmara

Com a presença de grande número de administradores da

Portgás (empresa concessionária do gás natural no norte),

Presidentes de Junta, membros da Assembleia Municipal e

o Executivo, a cerimónia pautou-se pela satisfação da

chegada de um novo serviço a Fafe que, embora tenha

investimento privado, é um serviço público de inúmeros

benefícios para os munícipes.
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A VI Feira das Associações e VIII Mostra

de Artesanato decorreram entre 13 e

17 de Setembro, com um saldo bastante

favorável.

VI Feira das Associações e
VIII Mostra de Artesanato
Com balanço positivo

Na Feira das Associações participaram 22 associações culturais,

desportivas, recreativas, assistenciais e beneméritas do concelho.

Por seu turno, a VIII Mostra de Artesanato teve a participação

de 22 expositores, que apresentaram trabalhos de madeira,

cerâmica e pintura em cerâmica, bordados manuais, trabalhos

em granito, tecelagem, lã e linho, entrançados de palha,

alumínio e ferro, trabalhos em couro, doçaria regional e

conventual, enchidos, queijo, pão, azeite e compotas.

Os concelhos representados foram Fafe (metade dos

expositores), Macedo de Cavaleiros, Arco de Baúlhe, Vilarandelo,

S. João da Madeira, Vila do Conde, Mondim de Basto,

Guimarães, Penafiel e Barcelos.

Na Feira de Artesanato, foram contabilizadas as vendas na

ordem dos 10.930 euros, mais 2 753 que no ano anterior, em

que o número de expositores foi superior.

Recorde-se que ao longo dos dias do evento, foi elaborado

um programa de animação musical, aproveitando os recursos

das associações presentes e de outras contratadas para o

efeito.

Naturfafe constitui órgãos sociais
Presidente da Câmara lidera a
Direcção

A representação da Câmara fica, assim, assegurada com quatro

elementos. O Presidente e o Secretário da Direcção são o

Presidente da Câmara José Ribeiro e o Vereador Vítor Moreira,

respectivamente. Para a Mesa da Assembleia-geral, foi indicado

o Vereador Antero Barbosa e para Presidente do Conselho

Fiscal o Vereador do PSD Pedro Gonçalves.

Recorde-se que a Naturfafe foi constituída oficialmente, em

escritura pública, no passado dia 30 de Agosto, no Cartório

Notarial de Fafe e tem um capital social de 38.100 euros.

Para além da Câmara Municipal de Fafe, são cooperantes

fundadores as seguintes entidades: Rilhadas - Sociedade

Comercial e Agrícola, S.A; Sociedade Agrícola Quinta de Naíde;

Manuel da Costa Carvalho Lima e Filhos, Lda; Associação para

a Promoção do Turismo das Serras de Fafe; Doçaria de Fornelos

de César Freitas Unipessoal, Lda; Fafetur -  Sociedade de

Turismo de Fafe, Lda; Oásis Paraíso - Viagens e Turismo, Lda;

Armandina e Miguel, Viagens e Turismo, Lda. e José Manuel

Leite Gonçalves - Quinta das Lamas.

Foi aprovada, por unanimidade, a

proposta da autarquia referente à consti-

tuição dos órgãos sociais da Naturfafe

- Prestação de Serviços de Turismo,

Desporto, Cultura e Tempos Livres.

|  VI Feira das Associações - VIII Mostra de Artesanato 2006
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Parque de Campismo de Queimadela
Relatório mostra uma evolução
favorável

Tem vindo a crescer o número de campistas nacionais e

estrangeiros que procuram o Parque de Queimadela.

Em 2005 o número de campistas nacionais foi de 2.886

e 418 estrangeiros. Este ano e somente até 28 de Setembro,

foram 2.403 os campistas nacionais que estiveram no

Parque, assim como 446 estrangeiros.

Ainda assim a autarquia considera que o Parque de

Queimadela necessita de uma reformulação para aumentar

a ocupação, a qual será efectuada através da Naturfafe

que ficará com a exploração das instalações.

|  Parque de Campismo de Queimadela
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Zona de Caça Municipal
Novo mapa para o concelho

Por solicitação da Câmara, foram anexados vários prédios

rústicos, com a área total de 2.024 hectares, sendo igualmente

corrigida a área primitivamente transferida, de 19.863 hectares

para 17.911 hectares, por exclusão das áreas sociais/terrenos

não cinegéticos.

Assim, o Ministério da Agricultura mandou anexar à Zona de

Caça Municipal, vários prédios rústicos situados nas freguesias

de Gontim, Felgueiras, Pedraído, Várzea Cova, Aboim e Moreira

do Rei.

A nova Zona de Caça Municipal passa a dispor de uma área

total de 19.935 hectares.

Está oficialmente definida a nova Zona

de Caça Municipal.

O relatório da evolução de estadas no

Parque de Campismo de Queimadela

mostra uma evolução sustentável desde a

sua entrada em funcionamento em 2002.

 Zona de Caça Municipal
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|   Maquete da intervenção no Jardim do Calvário

Unidade de Gestão
da Operação Norte
Comparticipa investimentos de
2.367.488 Euros em Fafe

Trata-se da ampliação e beneficiação das redes de distribuição

de abastecimento de água no concelho de Fafe (2ª fase),

com um investimento de 686.891 euros; a ligação do

cemitério de Antime à Estrada Nacional nº 207, que tem

um custo global de 346.432 euros; a beneficiação dos

Caminhos Municipais 1688 (1º troço) e 1678 (2º troço), em

Arões Santa Cristina, com um investimento de 678.510

euros e a beneficiação da Estrada Nacional nº 207 entre a

Ponte Nova e a Via Circular, cujo custo da obra é de 655.654

euros.

O custo total dos projectos está orçado em 2.367.488,99

euros, dos quais a autarquia vai receber uma comparticipação

do FEDER de 1.579.280,07 euros sendo o restante suportado

pelos cofres autárquicos.

A Unidade de Gestão da Operação

Norte aprovou no passado dia 27 de

Novembro a comparticipação de um

conjunto de projectos para Fafe.

Reabilitação do
Jardim do Calvário
vai avançar em 2007

A intervenção pressupõe o arranjo urbanístico do espaço,

construção de um novo Parque Infantil, a criação de um

elevador panorâmico e a instalação de um bar na zona

frontal, devendo o espaço manter as características do

Jardim Romântico.

O elevador panorâmico irá proporcionar o acesso de

deficientes (agora só o podem fazer com ajuda de terceiros),

ao recinto do jardim para além de acesso directo a bar a

edificar no local.

A construção do Bar do Calvário será efectuado por

concessão, através de concurso público, tendo como

contrapartida o direito de exploração da obra, com um

prazo de concessão de 20 anos, sendo as obras a efectuar

às custas do concessionário.

Finalmente, a autarquia vai requalificar

todo o espaço do Jardim do Calvário,

com obras de fundo que ascendem aos

316.916,24 euros, segundo estimativas

dos serviços técnicos.
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Museu Hidroeléctrico de Santa Rita
Objecto de obras de beneficiação
Dado o seu estado de degradação, o imóvel que data de 1914 foi objecto da substituição do telhado, portas e janelas,

sendo beneficiado interior e exteriormente com a instalação de condições mais atractivas e cómodas para os visitantes.

Houve ainda a preocupação de melhorar a forma de exposição do material existente e que dá sentido à que é, na verdade,

uma das “jóias da coroa” do património local. As obras de restauro e beneficiação orçam em 144 977,37 €.

|   Museu Hidroeléctrico de Santa Rita

Acesso ao Lar de Travassós Arões - S. Romão

Rua da Capela - Estrada - Estorãos Rua da Cruz - S. Gens
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Urbanização do Carvalhal
Antime

Travessa de Gotins
S. Gens
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Travessa da Carreira
Cepães

Rua do Outeiro - Ruivães
S. Gens

Travessa da Sargaça
Estorãos

Travessa da Lage
Cepães
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Cotelhe
Vila Cova

• Construção do Edifícios, Arranjos exteriores, 

Redes de Saneamento e Águas Pluviais

• Valor da Adjudicação: 2 580 474,88 €

• Prazo de Execução: 12 meses

Ampliação das Instalações
da C. M. de Fafe

• Pavimentação e Drenagem de Águas Residuais

• Valor da Adjudicação: 128 820,17 €

• Prazo de Execução: 90 dias

Oficinas Municipais
Zona Industrial do Socorro

• Pavimentação e Drenagem de Águas Residuais

• Valor da Adjudicação: 174 270,75 €

• Prazo de Execução: 150 dias

Acesso a Oleiros - Arões S. Romão

• Construção dos Edifícios das Oficinas Municipais e Rectificação

e Pavimentação do Arruamento Sul.

• Valor da Adjudicação: 1 295 000,00 €

• Prazo de Execução: 12 meses

Beneficiação da Rua do Retiro
entre a Rua Montenegro e a E.M. 605

• Rede de Águas Residuais

• Valor da Adjudicação: 328 518,42 €

• Prazo de Execução: 150 dias

Rede de Águas Residuais na Portela
Arões S. Romão

• Rede de Águas Pluviais e  Residuais, Abastecimento de Água,

Construção de Passeios e Beneficiação de Pavimento

• Valor da Adjudicação: 429 495,62 €

• Prazo de Execução: 180 dias

Maquete
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Grandes opções do Plano e
Orçamento para 2007

|  Executivo Municipal

A Câmara deliberou, em 7 de Dezembro, aprovar as Grandes
Opções do Plano e Orçamento para 2007, o que foi feito por
maioria, com os votos contrários dos dois vereadores sociais-
democratas e a abstenção do vereador eleito pela CDU.
Transcreve-se, de seguida, a apresentação do documento
feita pelo Presidente da Câmara, Dr. José Ribeiro:

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal

Senhores Vereadores

Senhores Deputados Municipais

Tal como perspectivámos no ano passado, temos pela frente anos de

restrições financeiras que postulam mais rigor orçamental.

As medidas restritivas impostas pelo Governo, a nova Lei das Finanças

Locais, e o encerramento do III Quadro Comunitário, fazem do próximo

ano, dos próximos anos um tempo de “ vacas magras” e desafiam a

compreensão e rigor de todos. Acresce a tudo isto, ainda, a forte

dependência do Município face às transferências do Estado, como é

sabido, em cerca de 60%, bem como as limitações ao crédito.

É neste contexto que aplicando o mesmo critério, que temos adoptado,

na afectação de transferências para as Freguesias, - 20% da transferência

de capital, que o Município recebe do Orçamento do Estado - se

verifica uma redução dessas transferências, que se procurou compensar

com um aumento no valor dos fogos, mas que, ainda assim, resulta

numa ligeira diminuição das mesmas, em cerca de 7%. É certo que

o valor global das transferências para as freguesias cresce

aproximadamente 5%, no entanto, é bom que se diga, em abono da

verdade, que este aumento é consignado.

Manteremos um forte investimento nos sectores da água e saneamento,

como prioridades antes afirmadas, e para que se concretizem os

objectivos impostos pelas directivas Comunitárias. De igual forma,

aproveitando as derradeiras possibilidades do III Quadro Comunitário,

esgotamos a nossa capacidade de investimento na conclusão das

obras em curso e na execução com os projectos aprovados, esgotando

os plafonds comunitários afectos ao Município.

Após a aprovação da Carta Educativa - única no Vale do Ave - e depois

de em 2006 já termos cumprido as metas constantes da mesma,

prosseguiremos no esforço de cumprirmos os investimentos necessários

a concluir-se neste mandato o ciclo da educação.

Concretizaremos, espero, a aquisição dos terrenos envolventes da

Biblioteca (COFAFE), do Palacete do Ex-Grémio (CCAM), e do edifício

para o Museu da Emigração, dando corpo a grandes projectos antes

assumidos.

Fremos requalificar o Jardim do Calvário, obra há muito reclamada,

desejada e necessária, conservando - lhe as características de Jardim

Romântico, mas melhorando a sua acessibilidade e atractividade.

Definitivamente, 2007 será o arranque da construção de habitação

social e para jovens a custos controlados.

Não podemos deixar de, nesta breve introdução, recordar que temos

em curso dois grandes projectos - Oficinas Municipais e Ampliação da

Câmara - aquele em fase de conclusão e este a concluir até final de

2007, e que possibilitarão melhorar as condições de trabalho dos

funcionários e também dos Órgãos Políticos do Município e,

consequentemente, a qualidade de serviço e atendimento dos nossos

munícipes, bem como racionalizar custos resultantes da concentração

de meios e serviços hoje dispersos.

Apraz-me aqui registar o recente contrato programa celebrado com

o Senhor Secretário de Estado da Administração Local, Dr. Eduardo

Cabrita, que irá financiar cerca de 50% do custo das Oficinas Municipais.

Uma palavra final para dizer que esperamos também que 2007 seja

o ano da conclusão da Revisão do PDM e do Plano de Pormenor da

Zona Industrial do Socorro, vencidas que estão, praticamente, as

conhecidas dificuldades da cartografia e verificada a vontade do

Governo agilizar os procedimentos.

Todos temos a consciência do grande esforço que está a ser pedido

ao País e aos Portugueses. Não podemos, nem nos é consentido ficar

de fora nesse esforço. Concordamos com ele, em nome de um Portugal

mais desenvolvido, mais organizado, mais rigoroso, mais cumpridor

e, por isso, também mais competitivo e ambicioso de atingir metas

mais próximas do primeiro pelotão da União Europeia.

É essa consciência e essa compreensão que peço a todos ao propor

um orçamento restritivo, menor que o anterior, que, ainda assim, não

defrauda, creio, as legitimas expectativas dos Fafenses.

O total orçamental, é de 35 423 112€, sendo a receita corrente
de 19 627 841€ e a de capital de 15 795 271€, enquanto a
despesa corrente atinge 16 408 430€ e a de capital totaliza 19
014 682€.
As transferências para as Juntas de Freguesia totalizam 1 147
066,50€ (capital) e 897 386,99€ (correntes).
O Executivo autorizou ainda, por unanimidade, a delegação nas
Juntas de Freguesia da competência para a execução de investimentos
constantes do Plano e Orçamento Municipal, sempre que, por motivos
de economia de recursos ou outros, tal se justifique, bem como a
contratação de empréstimos, de curto prazo, nos termos legais.
Com a abstenção dos vereadores do PSD, foi aprovada a autorização
para a contratação de empréstimo, de curto prazo.
Com os votos contrários dos vereadores da oposição, o Executivo
fixou o Imposto Municipal sobre Imóveis para o ano de 2006 em
0,8% para prédios urbanos e 0,5% para prédios urbanos avaliados
nos termos daquele imposto e a derrama para 2007, “em
conformidade com o que nesta matéria for estipulado, na Lei das
Finanças Locais, pela taxa máxima”.
Por unanimidade, foi fixada em 0,25% a taxa municipal de direitos
de passagem.

Orçamento de 35,4 Milhões de euros
10
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Na reunião da Câmara do passado dia 26 de Outubro, o
Presidente da Câmara levou ao conhecimento do restante
executivo o teor de uma carta enviada pelo ex-comandante dos
Bombeiros Voluntários de Fafe, Basílio Faria, a dar conta da
cessação das suas funções.
Na altura, o Executivo foi unânime a reconhecer o excelente
trabalho desempenhado por este operacional dos Bombeiros
fafenses, tendo dado um voto de reconhecimento pelo “bom
trabalho desenvolvido”.
Basílio Faria é professor do 1º Ciclo, licenciado em Supervisão
Pedagógica e Formação de Professores e foi comandante dos
Bombeiros Voluntários de Fafe durante oito anos consecutivos.

Boletim Municipal - Qual o balanço que faz da sua
actividade como comandante dos BVF?

Basílio Faria - Não seria coerente comigo se não fizesse um
balanço extremamente positivo da minha passagem por aquela
Instituição. É claro que neste contexto sou suspeito, mas a
verdade é que me senti naquela Instituição como se na minha
própria casa estivesse. Procurei “arrumá-la” ao meu jeito, para
que me sentisse útil. Procurei centrar os meus principais objectivos
na formação, desenvolvimento e aperfeiçoamento dos Bombeiros,
o que me deu satisfação.
Como é sabido, todas as Organizações são constituídas tendo
por base dois tipos de recursos: os recursos materiais e os
recursos humanos, representando este o principal instrumento
de desenvolvimento, tanto no âmbito da própria organização,
como da Sociedade em geral, pelo que sempre considerei a
formação, enquanto factor de valorização do capital humano,
de crescente e justificada importância. Contudo, vista num
contexto mais alargado ela constitui uma das obrigações de
cada um de nós, sendo um imperativo para uma efectiva
socialização no tempo em que os conhecimentos adquiridos
são rapidamente ultrapassados. Perante o exposto, se infere
que a eficácia e eficiência das metodologias adoptadas tem a
ver com a constante valorização pessoal porque uma Instituição
como é a dos Bombeiros Voluntário de Fafe, só é prestigiada
e dignificada pela boa formação dos seus recursos humanos.
Motivados por este princípio propusemo-nos melhorar os nossos

|  Basílio Faria
  Ex-comandante dos Bombeiros Voluntários de Fafe

recursos humanos pela frequência de acções de formação
internas e externas. Algumas destas acções só foram possíveis
graças à frequência e aproveitamento do Curso de RVCC
(Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências),
o que lhes conferiu o grau académico do 9º ano.
Em jeito de conclusão, diga-se que os Bombeiros Voluntário de
Fafe estão incomensuravelmente melhor preparados do que há
oito anos atrás, disso não tenhamos dúvidas.

Boletim Municipal - Ao longo da sua chefia, como considera
o seu relacionamento institucional com a Câmara Municipal
de Fafe?

Basílio Faria - Agradeço a questão que me coloca, dá-me a
oportunidade de agradecer publicamente ao Sr. Presidente da
Câmara, como responsável pela Protecção Civil Concelhia todo
o apoio e confiança que em mim depositou. A Câmara Municipal,
na pessoa do seu Presidente, durante o meu mandato de
Comandante dos Bombeiros Voluntário de Fafe fez um trabalho
de reestruturação da Protecção Civil Concelhia digno de registo,
principalmente no que concerne ao combate aos fogos florestais;
quer o número de ocorrências, quer a área ardida diminuíram
substancialmente.
O relacionamento institucional entre o Comandante dos
Bombeiros Voluntário de Fafe e o Presidente da Câmara foi
sempre de cordialidade e elevação, havendo uma empatia
permanentemente crescente o que, na qualidade de ex-
representante operacional da Instituição dos Bombeiros Voluntário
de Fafe, quero agradecer.
Por tudo isto, o meu agradecimento. Quero aproveitar esta
oportunidade para lembrar aqui o Sr. Vereador da Protecção
Civil, Prof. Manuel Salgado, com quem cooperei com grande
amizade e compreensão. Também para ele, o meu muito
obrigado. Valeu a pena este nosso trabalho de parceria e foi
uma honra a distinção com que sempre me trataram. Queiram
por isso, aceitar um abraço de reconhecimento e votos de
grande sucesso.

Boletim Municipal - Regra geral, considera que os
Bombeiros estão bem equipados?

Basílio Faria - Nos últimos tempos tem sido feito um esforço
no apetrechamento, como é o caso de aquisição de viaturas e
equipamentos que a Corporação vai adquirindo e que se torna
cada vez mais operacional e actual. No entanto, continua com
algumas falhas, face à diversidade de solicitações para que é
chamada, consequência das realidades deste Concelho.
Não nos devemos esquecer que abriu recentemente a Auto-
Estrada e o Itinerário Complementar nº5 onde as responsa-
bilidades são acrescidas. São à volta de 223 Km2 e uma população
residente superior a 50.000 habitantes, que na estação de Verão
aumenta com a vinda dos nossos compatriotas.
Há consciência que as responsabilidades a nível de segurança
de pessoas e bens aumentam de dia para dia, que o necessário
progresso traz inevitavelmente responsabilidades acrescidas ao
Corpo de Bombeiros Voluntário de Fafe, o que implica uma
boa preparação dos meios humanos e mais e melhores meios
materiais, para que assim os Bombeiros se sintam preparados
para assumir o papel que lhes cabe.
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REUNIÃO DE 06 DE JULHO DE 2006

Aprovada a celebração de protocolos com Juntas de Freguesia

para a actividade “Um Dia de Praia”.

Deliberado, por maioria, com as abstenções dos Vereadores Pedro

Gonçalves, José Augusto Rodrigues e Parcídio Summavielle, ratificar

a 4ª alteração ao Orçamento e Plano Plurianual de Investimentos

/ 2006.

REUNIÃO DE 20 DE JULHO DE 2006

Aprovada a aceitação do legado e agradecer a oferta da obra “A

Solução da Avestruz”, do pintor Victor Silva Barros, no valor de

1 500 euros.

Aprovada a subscrição da declaração do 4º Fórum Mundial da

Água proposta pela Associação Nacional de Municípios.

Aprovado o protocolo de cooperação com o Grupo Cultural e

Recreativo Nun'Álvares, no valor de 72.000 euros, para a cedência

do espaço onde está instalado o Museu Automóvel.

Aprovado um empréstimo de médio e longo prazo até ao limite

de 1.770.000,00 euros.

REUNIÃO DE 03 DE AGOSTO DE 2006

Aprovada a aceitação da oferta de uma obra de arte da pintora

Fernanda Aguiar, com título “Bandeira Portuguesa”, no valor de

750 Euros.

Aprovada a subscrição da declaração sobre a Luta Contra o Tráfico

de Seres Humanos, a convite da Associação Nacional de Municípios

Portugueses.

Aprovada a atribuição de 10.000 Euros, para auxiliar nas despesas

de funcionamento da Casa da Cultura Portuguesa de Porto Seguro,

no Brasil.

Aprovado o reconhecimento de interesse público da realização da

Praia Fluvial de Freitas e respectivo Parque de Merendas.

Deliberado que a construção do Bar do Calvário seja por concessão,

através de concurso público, tendo como contrapartida o direito

de exploração da obra.

Aprovada a concessão de um subsídio de 100.000 euros ao Grupo

Cultural e Recreativo Martim de Freitas para apoio financeiro no

âmbito das obras de restauro e ampliação das suas instalações.

REUNIÃO DE 07 DE SETEMBRO DE 2006

Aprovado, por maioria, com as abstenções dos Vereadores Parcídio

Summavielle, Pedro Gonçalves e José Rodrigues, o recurso a dois

financiamentos externos, até ao limite de 392 904,81 euros e

575.386,06 euros.

Deliberado, com as abstenções, dos Vereadores Pedro Gonçalves,

José Rodrigues e Parcídio Summavielle, ratificar a 5.ª alteração aos
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documentos previsionais - Orçamento e Plano Plurianual de

Investimentos / 2006.

Aprovada a transferência do valor existente em orçamento

destinado à Empresa Municipal de Turismo, para que esta proceda

à renegociação do empréstimo e pagamento dos fornecedores

até onde se mostrar possível.

Aprovado o apoio financeiro à atleta fafense Sónia Marinho com

o objectivo de tornar possível a sua participação no Campeonato

do Mundo de Karaté -Shotokan que se realizou no mês de

Outubro/2006, no Tokyo Metropolitan Gymnasium, no Japão.

Aprovada a ajuda financeira no valor de 500 euros ao Centro

Cultural e Recreativo da Juventude de Cepães, para apoio ao

encontro do Jogo do Pau em Cepães.

Aprovados os auxílios económicos para os alunos do 1.º Ciclo,

para a compra de livros e material escolar - ano lectivo 2006/2007.

Aprovado o protocolo com o IPLB relativo ao Projecto Rede de

Conhecimento das Bibliotecas Públicas (RCBP).

REUNIÃO DE 21 DE SETEMBRO DE 2006

Aprovado o protocolo de cooperação com o Agrupamento de

Escolas de Arões.

Aprovada a ratificação à 6.ª alteração aos documentos Previsionais

Orçamento e Plano Plurianual de Investimentos / 2006.

Aprovado um voto de congratulação e louvor à Sociedade de

Recreio Cepanense e ao Operário Futebol Clube de Antime, pelos

resultados desportivos alcançados na época desportiva 2005/2006

e consequente ascensão aos campeonatos da I Divisão e da Divisão

de Honra da Associação de Futebol de Braga, respectivamente.

REUNIÃO DE 12 DE OUTUBRO DE 2006

Aprovada a constituição da Cooperativa “Naturfafe - Prestação

de Serviços de Turismo, Desporto, Cultura e Tempos Livres, CRL”.

Aprovada, com as abstenções dos Vereadores Pedro Gonçalves,

Parcídio Summavielle e José Augusto Rodrigues, a concessão da

exploração do sistema público de captação, tratamento e

distribuição de água do concelho de Fafe - tarifário para o ano

de 2006.

Deliberada a cedência do edifício escolar de Pedraído à Junta de

Freguesia, que servirá de base para uma associação sem fins

lucrativos intitulada “Amigos da Roda de Pedraído”, bem como

para outras actividades culturais.

Deliberada a cedência do edifício da Escola EB1 de Docim, à Junta

de Freguesia, com a finalidade de o transformar numa creche.

Aprovado o fornecimento de refeições aos alunos do 1º Ciclo do

concelho.

Deliberado emitir parecer favorável à solicitação do Andebol Clube

de Fafe, no sentido da obtenção de utilidade pública junto da

Presidência do Conselho de Ministros.
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Aprovada, com as abstenções dos Vereadores Pedro Gonçalves,

Parcídio Summavielle e José Augusto Rodrigues, a 7ª alteração ao

Orçamento e Plano Plurianual de Investimentos/2006.

Aprovada, com as abstenções dos Vereadores Pedro Gonçalves

e José Augusto Rodrigues, a atribuição de um subsídio, no valor

de 25.000 Euros, ao Centro Cultural, Social e Desportivo dos

Trabalhadores da Câmara Municipal de Fafe, visando a prossecução

do objectivo inerente à concessão de benefícios sociais aos seus

associados.

REUNIÃO DE 26 DE OUTUBRO DE 2006

Aprovada a proposta relativa ao fornecimento de refeições aos

alunos dos Jardins-de-infância e das EB 1 das freguesias de Silvares

S. Martinho, Arnozela e Ardegão.

Aprovada a constituição do Júri do Prémio Literário A. Lopes de

Oliveira / Câmara Municipal de Fafe - Estudos Histórico-Sociais de

Âmbito Local ou Regional, integrado pelo Dr. Henrique Barreto

Nunes (Biblioteca Pública de Braga); Prof. Doutor José Viriato

Capela (Universidade do Minho), e Dr. Miguel Monteiro, (Museu

da Emigração e das Comunidades).

Aprovado o regulamento da 7ª edição do Prémio de História Local

“Câmara Municipal de Fafe”.

REUNIÃO DE 09 DE NOVEMBRO DE 2006

Deliberado dar o apoio incondicional ao documento remetido

pelo Hospital de S. José, relativo ao serviço de urgências.

Aprovada a atribuição de um subsídio de 3.500 euros à Associação

de Reformados Pensionistas e Idosos de Fafe, para a realização

do almoço/convívio - Festa de Natal.

Aprovado, com a abstenção do Vereador Pedro Gonçalves, a

atribuição de um subsídio de 18.000 Euros ao Centro Cultural

Social e Desportivo dos Trabalhadores da Câmara Municipal de

Fafe, para a realização da Festa e Jantar de Natal dos trabalhadores

do Município.

Aprovado o contrato de depósito de uma locomotiva e um vagão

a celebrar com a  C.P. - Caminhos de Ferro Portugueses, EP.

Aprovada a cedência do edifício da Escola Primária da Igreja à

Junta de Freguesia do Monte.

REUNIÃO DE 23 DE NOVEMBRO DE 2006

Aprovada, com as abstenções dos vereadores Pedro Gonçalves e

Parcídio Summavielle, a alteração orçamental sobre o reforço de

rubricas de pessoal.

Aprovada a alteração ao protocolo com a Junta de Freguesia de

Vila Cova no sector de vias.

Aprovada a cedência à Junta de Freguesia de Estorãos, do edifício

escolar de Cabeceiros, com a finalidade de adaptar aquele edifício

a uma casa/museu etnográfico, no qual serão divulgadas as

tradições e as actividades típicas da freguesia.

Aprovado o regulamento do Troféu Disciplina “Não à Violência

Viva o Desporto” - época desportiva 2006/2007

Aprovado o regulamento do “Prémio Desportivo - Câmara

Municipal de Fafe” - época desportiva 2006/2007.

Aprovados protocolos com a Associação de Pais e Encarregados

de Educação da Escola EB 2,3 Professor Carlos Teixeira e com

a Associação de Pais e Encarregados de Educação do

Agrupamento de Escolas de Revelhe para o apoio aos alunos

do Pré-Escolar e do 1º Ciclo.

Aprovado o acordo de colaboração com a Associação Cultural

de Educação Pelas Artes, para a remuneração dos professores

que leccionam a disciplina de Música aos alunos do 1º Ciclo

do concelho.

Aprovado o protocolo com a Associação Cultural e Recreativa

de Fornelos, para assegurar o serviço de refeições aos alunos

da EB1 de Panelada e da EB1 da Feira Velha.

Aprovado o protocolo de delegação de competências para

assegurar o serviço de refeições e prolongamento de horário

aos alunos dos jardins de infância e das EB 1 e para colaborar

na organização das actividades de enriquecimento curriculares

no 1º Ciclo do Ensino Básico, durante o ano lectivo 2006/2007

diversas juntas de Freguesia.

REUNIÃO DE 07 DE DEZEMBRO DE 2006

Aprovada a cedência das instalações da EB1 da Feira à Junta

de Freguesia de Arnozela, pelo valor simbólico de 500 euros.

Aprovado o contrato-programa com a DREN, relativo ao

programa de generalização do ensino do Inglês nos 3º e 4º

anos e de outras actividades de enriquecimento curricular no

1º Ciclo do Ensino Básico.

Aprovado o protocolo de cooperação entre o Museu da

Emigração e Comunidades Luso Descendentes e a Fundação

da Casa de Rui Barbosa do Rio de Janeiro - Brasil.

Aprovado o protocolo de transferência de património com o

Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social.

Aprovado, com os votos contra dos Vereadores Pedro Gonçalves

e José Rodrigues e a abstenção de Vereador Parcídio Summavielle,

o Plano e Orçamento para o ano 2007.

Aprovada, com a abstenção dos Vereadores Pedro Gonçalves,

José Rodrigues e Parcídio Summavielle, o quadro de organização

dos Serviços Municipais - alteração do quadro de pessoal.

Aprovado com a abstenção dos Vereadores Pedro Gonçalves,

José Rodrigues e Parcídio Summavielle, o Regulamento de Taxas

e Licenças.

Aprovada com a abstenção dos Vereadores Pedro Gonçalves

e José Rodrigues e Parcídio Summavielle, a 9ª alteração aos

documentos previsionais - Orçamento e Plano Plurianual de

Investimentos 2006.
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O Presidente da Câmara, José Ribeiro

e o restante executivo municipal,

“abriram” oficialmente o ano escolar

2006/2007 na nova escola EB1/JI de

S. Jorge, na cidade.

Abertura oficial do ano escolar
em Fafe.Cerimónia na nova
EB1/JI de S. Jorge

Trata-se de uma obra criada de raiz na zona de S. Jorge e teve

um custo total de 400.000 euros.

O novo estabelecimento de ensino reúne todos os requisitos

para o ensino adequado às novas realidades e exigências

comunitárias.

A nova escola de S. Jorge comporta um Jardim-de-infância

público e o ensino do 1º Ciclo e está integrada no Agrupamento

de escolas Prof. Carlos Teixeira.

Recorde-se que este novo estabelecimento de ensino foi

inaugurado no passado mês de Maio pelo Secretário de Estado

da Educação, Valter Lemos, que o qualificou como “um dos

melhores estabelecimentos de ensino do País”.

José Ribeiro falou a pais, educadores e alunos, lembrando a

“excelência deste novo estabelecimento de ensino que está

equipado e pensado pedagogicamente para um ensino de

qualidade. Agora é necessário preservar este novo espaço que

custou 400.000 euros aos cofres autárquicos e vai permitir

novas e melhores condições de ensino”, reforçou.

|  Abertura do Ano Escolar na EB1/ J.I de S. Jorge

Auxílios Económicos aos
alunos do 1º Ciclo

Ciente que é necessário promover a igualdade de oportunidades

e o sucesso educativo dos alunos, a Câmara está a apoiar com

uma substancial comparticipação na aquisição de livros e

material escolar, centenas alunos de famílias carenciadas.

Neste sentido, a autarquia vai no ano lectivo de 2006/2007

despender verbas no valor de 22.638,00 euros, reforçando o

investimento que tem sido feito na área da educação.

A Câmara continua a sua política de
cedência dos edifícios escolares
desactivados às diversas Juntas de
Freguesia que o solicitem.

Edifícios escolares cedidos às
Juntas de Freguesia

No último semestre deste ano mais 7 edifícios foram cedidos

a outras tantas Juntas de Freguesia, todos pelo valor simbólico

de 500 euros.

Recorde-se que edifícios agora cedidos, foram desactivados

no presente ano lectivo, fruto da reestruturação escolar

efectuada por força da entrada em vigor da Carta Educativa.

Os edifícios cedidos são: Pré-fabricado de Cortinhas (Silvares

S. Clemente), Pedraído, Docim (Quinchães), Monte, Cabeceiros

(Estorãos), Feira (Arnozela).w
w

w
.n

ee
vi

aP
DF.

co
m



|  Aulas de Inglês no 1º Ciclo

15

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
FA

FE

Mais de 2.500 alunos com actividades

de enriquecimento escolar

Aulas de Inglês,
Educação Física e Música

Dando sequência às directrizes governamentais relativas ao

enriquecimento curricular dos alunos do 1º Ciclo, a autarquia

contratou os professores para leccionar as disciplinas de

Inglês, Educação Física e Música.

No 1º ano frequentam as actividades 568 alunos, no 2º ano

603, no 3º ano 712 e no 4º ano 688, num total de 2.571

alunos.

Foram contratados pela autarquia 19 professores para

leccionarem a disciplina de Inglês, 17 para Educação Física

e 19 para a disciplina de Música (professores contratados

directamente pela Academia de Música José Atalaya).

Ao todo são 55 docentes contratados pela autarquia que

têm a seu cargo a docência das disciplinas referidas.

As aulas são alargadas a todos os agrupamentos de ensino

do concelho: Revelhe, Carlos Teixeira, Montelongo, Arões e

Silvares.

Assim, todos os estabelecimentos de ensino comportam o

complemento de horário com aulas de Inglês, Música e

Educação Física, para todos os anos, com excepção das

escolas do Santo, Devesinha e Conde Ferreira em que, por

falta de espaço físico, apenas têm aulas de Inglês os 3º e 4º

anos.

Recorde-se que no ano lectivo transacto apenas os alunos

do 3º e 4º anos do 1º Ciclo tinham aulas de Inglês, enquanto

que este ano todos os alunos são abrangidos pelas três

actividades de enriquecimento curricular.

Aprender, Brincar e
Crescer com Segurança
Motivou seminário em Fafe
No âmbito da Semana Europeia de Segurança, decorreu em

30 de Novembro, no Estúdio Fénix, um seminário subordinado

ao tema “Brincar e Crescer com Segurança”, numa organização

da Câmara Municipal de Fafe, em parceria com o Instituto

para a Segurança, Higiene e Saúde do Trabalho (ISHST).

Foram vários os especialistas das várias áreas que foram

convidados para apresentar estudos e experiências no âmbito

desta temática. O público foi constituído essencialmente por

professores, empresários e profissionais de vários sectores de

actividade.

O objectivo da acção consiste em promover a participação da

comunidade na construção de uma “Cultura de Segurança”;

co-responsabilizar toda a população no cumprimento das

normas de segurança; dotar as instituições e empresas de um

nível de segurança eficaz e sensibilizar para a necessidade de

conhecer e rotinar procedimentos de auto-protecção a adoptar.

No âmbito deste sector, o município tem desenvolvido diversas

acções, entre as quais o concurso “ABC, com Segurança”,

dirigido aos alunos das escolas do 1º Ciclo e Jardins-de-infância

públicos do concelho, acções de formação sobre o manu-

seamento de extintores, destinadas a funcionários e professores

das escolas do 1º Ciclo do Concelho, elaboração de Planos de

Emergência em todos os edifícios escolares e realização de

simulacros com a colaboração dos Bombeiros Voluntários de

Fafe.

Com estas acções pretende a autarquia dar conhecimentos

fundamentais a tomar em caso de incêndio ou catástrofe,

pelos estabelecimentos de ensino do concelho. 

|  Um dos painéis do Seminário
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|  Inauguração da Escola Básica Integrada de Silvares

Inaugurada Escola Básica Integrada de Silvares S. Martinho

A inauguração contou com a presença do Presidente da

Câmara, José Ribeiro, para além de inúmeros convidados e

cerca de duas centenas de encarregados de educação da área

de influência da escola.

José Ribeiro mostrou-se satisfeito por esta obra que veio

colmatar o défice educativo em termos de instalações escolares

na parte sul do concelho.

Recorde-se que Escola Básica Integrada de Silvares S. Martinho

compreende uma tipologia que comporta uma Escola Básica

com Jardim-de-infância.

O Presidente da Câmara lembrou que “o grande desafio do

Executivo, que é a educação, continua a ser cumprido, com

alguma dificuldades mas muita determinação. Este novo

edifício foi construído em tempo recorde e muito aquém dos

prazos legais de construção.

Temos vontade de cumprir os objectivos da nova Carta Educativa

do concelho que recentemente foi aprovada e homologada

pelo Ministério da Educação.

Agradeço a compreensão dos Srs. Presidentes de Junta que

perceberam a importância destas instalações e a todos os pais

que entenderam que os seus filhos têm melhores condições

de aprendizagem nesta nova escola.

Para que o sucesso seja completo a escola tem de cumprir o

seu papel, ou seja ensinar e os meninos têm de estudar para

que amanhã sejam mulheres e homens felizes”, disse, dirigindo-

se à plateia que encheu por completo o hall do edifício.

Com a construção do novo edifício foram suspensas as duas

Escolas Básicas do 1º Ciclo e os dois Jardins-de-Infância da

freguesia de Silvares S. Martinho (45 alunos), assim como as

escolas das freguesias de Ardegão e Arnozela (90 alunos), que

passaram para o edifício ora inaugurado.

Esta medida resulta das orientações do Ministério da Educação

e deve-se, sobretudo, a questões pedagógicas uma vez que

as actuais instalações das referidas escolas do 1º Ciclo e Jardins-

de-infância não oferecem as melhores condições de trabalho.

Foi construído um edifício de raiz, requalificando o actual

espaço da EB 2,3 de Silvares, cujo custo da empreitada foi de

cerca de 342.000 euros desembolsados pela autarquia, embora

o Ministério da Educação vá comparticipar com 50% do custo

total da obra.

|  Aspecto exterior da escola

A Escola Básica Integrada de Silvares S. Martinho, inserida na Escola EB 2,3 de

Silvares, foi inaugurada oficialmente no passado mês de Outubro.

 Descerramento da placa alusiva
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Homologada pela Ministra da
Educação

Carta Educativa de Fafe

A Ministra da Educação, Maria de Lurdes Rodrigues, homologou

a Carta Educativa de Fafe, a única aprovada na região do Vale

do Ave, sendo que no Distrito de Braga apenas mais um

concelho viu também a sua aprovada.

Para Fafe, o protocolo assinado prevê a construção de 3 EB1/JI

- Centros Escolares e propõe a integração do 1º Centro

Educativo Básico (CEB) na EB 2,3 de Silvares (já em

funcionamento) e na EB 2,3 de Revelhe, alterando a tipologia

destas para Escolas Básicas Integradas (EBIs).

Propõe ainda a construção de um novo edifício para a Escola

Secundária de Fafe, passando a EB 2,3 Carlos Teixeira a ocupar

as antigas instalações da Secundária. A EB 2,3 Carlos Teixeira

alterará a sua tipologia para EB1.

A Carta Educativa é um instrumento estratégico que permite

ao município, a calendarização até 2009 dos grandes objectivos

a alcançar no plano escolar de Fafe.

 A autarquia vai desencadear todo o processo para que a

realização do projectado para Fafe, o seja no mais curto espaço

de tempo possível.

17Insucesso escolar e 1º Ciclo em análise

O Conselho Municipal de Educação de Fafe reuniu no passado

dia 7 de Dezembro, onde estiveram em análise diversos aspectos

da acção educativa do concelho.

Realçou-se o contributo da criação dos cursos de educação

formação como estratégia para o combate ao insucesso e

abandono escolar. São três os cursos em funcionamento na

Escola Secundária de Fafe, nas áreas da electricidade, electrónica

e automação e comércio, com um total de 71 alunos.

O assunto do insucesso escolar, por ser de particular importância,

mereceu algumas considerações por parte da representante do

Ensino Básico, Dra. Isabel Gonçalves. Chamou a atenção para

o esforço que tem sido desenvolvido pelos Conselhos Executivos

das escolas de forma a traçarem-se caminhos que minimizem

os efeitos deste problema, exemplificando com alguns dos

projectos em que as escolas estão envolvidas. Nesta problemática

conta-se agora com a colaboração do Instituto de Estudos

Superiores de Fafe, conforme deixou informação a sua

representante, Dra. Dulce Noronha e Sousa.

Nesta reunião destacou-se ainda a preocupação dos Conselhos

Executivos e da autarquia com a temática da escola a tempo

inteiro para o 1º ciclo, e a implementação das actividades de

enriquecimento curricular, o que só acontece devido ao

funcionamento das escolas em regime normal, havendo apenas

três que não estão nesta situação.

Dum total de 2547 alunos, distribuídos pelos quatro anos de

escolaridade do 1º ciclo, 2228 (87,5%) têm ao seu dispor as

actividades de enriquecimento curricular, designadamente Inglês,

Música, Actividade Física e Desportiva e Expressões Plásticas.

No respeitante ao reordenamento da rede escolar, e dando

cumprimento às orientações do Ministério da Educação, o

Presidente da Câmara referiu que houve a preocupação de

oferecer aos alunos espaços adequados às aprendizagens, com

Conselho Municipal da Educação

|  Conselho Municipal da Educação
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oferta de transportes ajustados aos interesses das populações

e às exigências necessárias a estes níveis etários. Desta forma

informou que se concretizou já a construção do centro educativo

de Silvares, agora frequentado por alunos das freguesias de

Silvares S. Martinho, Ardegão e Arnozela. No caso de Revelhe,

a EB 2,3 disponibilizou espaços, enquanto se aguarda pela

concretização do projecto apontado pela Carta Educativa.

A propósito da Carta Educativa, sendo assunto de conhecimento

geral, o Presidente regozijou-se pela homologação deste

documento por parte do Ministério da Educação, e deixou a

esperança de ver concretizadas todas as propostas até 2009.
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96º Aniversário da Implantação
da República

A Câmara de Fafe é uma das poucas autarquias do país que

continua a evocar a data histórica da Proclamação da República

e este ano a efeméride foi comemorada com uma sessão

solene nos Paços do Concelho e um conjunto de inaugurações.

Convidado da sessão foi o Prof. Dr. Norberto Cunha, ex-

catedrático da Universidade do Minho, que abordou o tema

“O 5 de Outubro de 1910: um passado com presente”.

A sessão solene comemorativa foi encerrada pelo Presidente

da Câmara, José Ribeiro, que elogiou a dissertação de Norberto

Cunha e realçou a “importância de lembrar a história para

que os mais novos não esqueçam os lutadores da liberdade

e os idealistas que, num passado recente, já tinham uma

visão do mundo mais humanista e livre”.

José Ribeiro lembrou que a Câmara de Fafe “continuará a

comemorara a efeméride, ainda que sejam poucos aqueles

que todos os anos estejam presentes nesta sessão solene.

Não podemos esquecer a história e os ideais republicanos

que estão na génese da nossa democracia” disse.

O 96º aniversário da Proclamação da

República incluiu a inauguração da

nova sede da Junta de Freguesia de

Pedraído.

Inaugurada Sede da Junta de
Freguesia de Pedraído

O novo edifício da Junta de Pedraído custou 100.000 euros.

A Câmara comparticipou com 25.000 euros, tendo o Governo

apoiado com outros 25.000 euros e a Junta de Freguesia

com o restante.

Na altura, o Presidente da Junta de Freguesia, José Antunes,

agradeceu a comparticipação da Câmara, lembrando “o

grande esforço financeiro que a Junta fez para que esta obra

esteja hoje de pé e a generosidade de algumas pessoas que

nos cederam terreno e ajudaram noutras obras, tornando o

sonho realidade”.

O Presidente da Câmara considerou a sede da Junta “um

equipamento que era uma necessidade para a freguesia e

também um símbolo da República, cujos 96 anos

comemoramos hoje. Esta é a Casa do Povo e o verdadeiro

símbolo da liberdade. O tempo do chapéu na mão já acabou

e agora a gente de Pedraído tem a sua verdadeira casa da

liberdade, onde se podem reunir e tratar dos seus assuntos.

Estou orgulhoso desta obra. Há muito mais a fazer, mas este

já é um grande passo”.

|  Cerimónia Solene no Salão Nobre

 Junta de Freguesia de Pedraído

5 de Outubro comemorado em Fafe
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|  EB1 Jardim Infância de Ferreiros

Em Arões S. Romão, foram inauguradas as obras de requalificação da Escola

EB1/JI de Ferreiros, onde a Câmara investiu 250 mil euros.

250.000 euros de investimento autárquico
Beneficiada a Escola EB1/JI de Ferreiros

Trata-se de um grande esforço financeiro para requalificar

por completo aquele estabelecimento de ensino, dotando-

o de infra-estruturas e mobiliário adequado a um ensino de

qualidade, capaz de corresponder às necessidades das novas

orientações do Ministério da Educação.

O Presidente da Câmara realçou “o grande esforço financeiro

da autarquia, que gastou dos seus próprios 250 mil euros

para dotar este estabelecimento de ensino, que é um exemplo

no concelho. Esta é uma nova escola preparada para

corresponder às necessidades modernas da educação. Fizemos

aqui um bom trabalho porque o projecto foi efectuado pela

Câmara e o construtor é do concelho e por isso mesmo

motivo de orgulho a quem eu agradeço pelo excelente

trabalho executado. Espero agora que preservem este

equipamento que foi requalificado em tempo recorde e está

dotado das melhores condições. Os Srs. Professores e alunos

têm aqui condições para realizar um óptimo trabalho”,

concluiu.

Paralelamente, foi assinado, o protocolo celebrado entre a

autarquia e o Agrupamento de Escolas de Arões (a que a

escola de Ferreiros pertence), para execução do Projecto

Educativo, o qual prevê a transferência para o Agrupamento

de uma verba de 175 euros por turma e 10 euros por aluno.

Recorde-se que os restantes Agrupamentos de Escolas do

concelho já assinaram protocolos idênticos.

 Cerimónia na EB1- JI de Ferreiros

 Momento de Confraternização
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DeficiênciaPrograma Municipal para
Melhoria da Habitação de
Agregados Familiares Carenciados
Foram apoiadas neste 2º semestre mais 17 famílias carênciadas:

6 para iniciar as obras de melhoria e 11 para concluir as obras

de beneficiação.

|  Entrega de Cheques |  Visita ás Oficinas

INH / Habitação Social
Encontram-se em estudo de viabilidade (terrenos) bem como

contactos com os beneficiários deste programa, como processo

de avaliação e lançamento de concurso para a adjudicação

das habitações sociais.

Visita de Trabalho às Oficinas Municipais e Museu Hidroeléctrico

onde foram apresentados e discutidos os projectos (espaços,

equipamentos e materiais para pessoas com deficiência visual

e auditiva e as acessibilidades.

 Aprendizagem

Acompanhamento Psicológico
Entre as principais causas existentes são de salientar,

perturbações comportamentais, emocionais, maus-

tratos/negligência, violência doméstica, luto, dificuldades de

aprendizagem, atraso de desenvolvimento, entre outros. No

decorrer deste meio ano, foram atendidos 7 novos casos,

estando actualmente em acompanhamento 14 utentes.

Aprendizagem
Acção de Formação “Dificuldades de Aprendizagem do 1º

ao 3º Ciclo - Sinais de alerta para se intervir” (30 de Outubro),

que teve lugar no Auditório do Lar D. Alzira Oliveira Sampaio.

Entrega de prendas de Natal ao ATL da Cumieira e Lar de

Revelhe, tendo neste último a empresa “CARI Construtores”

atribuído um donativo, cumprindo, assim, com a

responsabilidade social desta empresa.

Entrega de prendas
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Rede SocialCabaz de Natal

|  Rede Social

 Colónia de Férias

Plenário do Conselho Local de Acção Social (CLAS) com o

objectivo de o mesmo aprovar a proposta apresentada pelo

Núcleo Executivo da Rede relativa à emissão de 11 pareceres

sobre candidaturas apresentadas por Entidades concelhias

ao Programa PARES.

Infância e Juventude
A Autarquia em parceria com a Colónia de Férias João Paulo

II, proporciona 10 dias de férias para as crianças mais

carenciadas do Concelho, tendo participado 36 crianças.

A Câmara Municipal de Fafe distribuiu cerca de 1.300 Cabazes

de Natal a outras tantas famílias carenciadas do concelho

Recorde-se que as inscrições foram feitas em todas as freguesias

através das Juntas de Freguesia e no Serviço Social do município.

No âmbito da quadra natalícia, a autarquia ofereceu brinquedos

às  crianças que frequentam a Coopfafe que tem a sua intervenção

na zona da Cumieira da cidade de Fafe. Violência Doméstica
A propósito do Dia Internacional para a Eliminação da Violência

Contra a Mulher, foi organizado no dia 27 de Novembro,

um dia de teatro com a apresentação da peça “Igualdade

de Oportunidades”.
 Teatro e assistência
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Velhos são os Trapos

A autarquia desenvolve ao longo do ano um vasto conjunto

de actividades que tem como público-alvo a população idosa

do concelho.

Entre as várias iniciativas que anualmente têm lugar, de realçar

o intercâmbio dos lares, a animação pelo teatro, o magusto,

o piquenique que junta sempre centenas de “jovens da

terceira idade”, o programa “Um dia de praia”, normalmente

bastante concorrido, a comemoração do Dia dos Avós e a

realização de colónias de férias, pelo Verão.

Entretanto, os seniores dispõem de cursos de informática no

Espaço Internet e de aulas de ginásticas, duas vezes por

semana, no Pavilhão Municipal.

Como sempre acontece, a última semana de Setembro foi

dedicada aos idosos, com actividades lúdicas e o Dia

Internacional do Idoso, 1 de Outubro, levou à Malafaia cerca

de um milhar de pessoas, que conviveram animadamente

ao longo da tarde.

|  Dia do Idoso na Malafaia

Intervenção junto dos idosos do concelho

continuou com várias actividades

 Piquenique

 Dia dos Avós

 Ginástica

 Informática
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|  Feira Social em Vieira do Minho |  Protocolo com IGFSS

INOV@RAVE_Inovar nas

Organizações do Ave

/ Município de Fafe

A AMAVE - Associação de Municípios do Vale do Ave, em

parceria com um conjunto de Organizações da Região,

promoveu o Seminário de Apresentação Projecto

INOV@RAVE_Inovar nas Organizações do Ave, que se realizou

no dia 27 de Novembro, no Salão Nobre da Câmara Municipal

de Fafe.

V Feira Social do Vale do Ave

Mais uma vez o Município de Fafe esteve representado na

V Feira Social do Vale do Ave que decorreu de 15 a 18 de

Setembro no Concelho de Vieira do Minho.

Protocolo com IGFSS
Câmara recebe sete apartamentos
na Praceta 1º de Maio

O IGFSS transfere o património para a Câmara Municipal de

Fafe, a título gratuito e sem quaisquer contrapartidas que é

constituído por 7 fogos, distribuídos por 4 edifícios e um terreno,

sem capacidade construtiva, com a área de 441,55 m2.

O Município, juntamente com a transferência dos bens, tem

agora a responsabilidade pelos direitos e obrigações inerentes

aos mesmos, nomeadamente os contratos de arrendamento

e de comodato, escritos ou verbais celebrados pelo IGFSS,

ou pelas entidades que o antecederam na titularidade daquele

património e o direito ao recebimento das rendas bem como

o direito a quaisquer indemnizações devidas pelos respectivos

moradores e ex-moradores, incluindo os derivados de acordos

de pagamentos de rendas em dívida.

O Presidente da Câmara assinou, um

protocolo com o IGFSS (Instituto de Gestão

Financeira da Segurança Social), para a

transferência de sete apartamentos na

Praceta 1º de Maio para a autarquia.

Transportes Ambulatórios
O Município de Fafe, desde Setembro de 2001, tem garantido

à população mais carenciadas do Concelho. Este serviço de

transporte é efectuado através do um protocolo celebrado

entre o Município e a Cruz Vermelha, Núcleo de Fafe Núcleo

e Núcleo de Serafão. Durante este ano, efectuaram-se mais

de dois mil apoios a transportes.

 Inov@arAve
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A autarquia, ciente da necessidade de

estimular a pesquisa e investigação em

torno da identidade deste Município, no

passado e nas suas diferentes

perspectivas, instituiu, pela sétima vez,

o Prémio de História Local “Câmara

Municipal de Fafe “.

Instituido novamente
Prémio de História Local

Podem concorrer ao Prémio de História Local, no valor de

1 000 euros¤, todos os que o pretendam, residam ou não

no concelho, com trabalhos originais e inéditos sobre um ou

vários aspectos da história de Fafe, a nível administrativo,

politico, económico, social, cultural, artístico, religioso ou

outro (s).

Os trabalhos concorrentes terão de ser escritos em português,

com o mínimo de 30 páginas, devendo os interessados

remeter quatro exemplares do seu trabalho, para a Casa

Municipal de Cultura de Fafe. Cada concorrente apenas pode

remeter um trabalho.

O prazo de recepção das obras concorrentes decorre até ao

dia 30 de Setembro de 2007.

A Câmara de Fafe voltou a organizar o

já tradicional programa de animação das

noites de Verão, na segunda quinzena

de Julho e no mês de Agosto

Animação de Verão teve
Paulo Gonzo como ponto alto

O programa de animação das noites de Verão incluiu diversos

espectáculos, vocacionados, quer para os residentes, quer

para os muitos emigrantes que, por aquela altura, demandam

a sua terra natal.

O arranque foi feito pelo conhecido cantor Filipe Neves,

componente do antigo quarteto Xanadu, que encantou a

plateia. Contudo, o momento mais alto do evento aconteceu

em 10 de Agosto com a actuação de Paulo Gonzo, no âmbito

da chegada da sexta etapa (Santo Tirso-Fafe) da 68ª Volta

a Portugal em Bicicleta. O espectáculo teve lugar na Praça

Mártires do Fascismo, que encheu por completo com milhares

de pessoas para assistir à actuação de um dos cantores mais

em voga neste Verão.

Intervieram ainda na animação de Verão o Grupo Nun'Álvares,

os Restauradores da Granja, o XXII Festival Nacional e XVIII

Internacional de Folclore Fafe 2006, Onda Curta, Trevo Alegre

e Pedra D' Água.

Por outro lado, a autarquia, com o apoio do Cineclube de

Fafe, promoveu a exibição de cinema ao ar livre, com a

projecção de seis filmes, vistos por inúmeras pessoas.

|  Concerto do Paulo Gonzo
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A nona edição do encontro de emi-

grantes fafenses espalhados pelo mundo

e que anualmente é promovido pela

autarquia, realizou-se no Jardim do

Calvário, na noite de 11 de Agosto e

juntou cerca de 500 emigrantes fafenses

radicados sobretudo em França, mas

também em outros países da Europa,

como a Suiça e o Luxemburgo e no Brasil.

Meio milhar de Fafenses
no IX Encontro de Emigrantes

O presidente da Câmara, José Ribeiro e o vereador Antero

Barbosa estiveram presentes, como sempre, no jantar para

confraternizarem com os emigrantes.

Ainda antes do convívio, que decorreu de forma organizada

e bem disposta, o emigrante fafense e poeta Manuel Sousa

Fonseca ofereceu à autarquia, com destino ao Museu da

Emigração, dois volumes com a encadernação do “Magazine

Bilingue” que é publicado em Houilles, desde 1996.

Mais pela noite dentro, teve lugar um espectáculo musical

na Arcada, com a participação do grupo de música tradicional

portuguesa “Trevo Alegre”.

Um grupo de 20 estudantes da Univer-

sidade de Chemnitz, Alemanha, esteve em

Fafe, no passado mês de Setembro, para

uma visita de estudo efectuada no âmbito

do Museu da Emigração e das Comu-

nidades Luso-descendentes.

Estudantes alemães
visitaram Fafe

São estudantes do curso de Estudos Europeus com a vertente

de Estudos Culturais e que se interessam pelo tema da migra-

ção em Portugal, mas também pelo tema da memória cultural.

O grupo efectuou um passeio por lugares de relevo do

concelho, tais como o Jardim do Calvário, a Casa da Cultura,

a Fábrica do Ferro, e o Museu Hidroeléctrico de Santa Rita.

|  9º Encontro de Emigrantes

 Estudantes alemães visitaram Fafe
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Lançamento de Obras
Literárias

* Nova edição das Novelas do Minho

Em 22 de Setembro, teve lugar na Casa Municipal de Cultura

a sessão de apresentação de uma nova edição das Novelas

do Minho, de Camilo Castelo Branco, autor de fortes ligações

afectivas e literárias ao nosso município.

A introdução crítica e a fixação do texto deste volume é da

responsabilidade de J. Cândido Martins, docente da

Universidade Católica Portuguesa (Braga), que aqui se deslocou

para apresentar o livro e falar de Camilo.

|  Apresentação das Novelas do Minho

* Uma devassa nas Minas

Entretanto, em 27 de Outubro a autarquia e o Museu da

Emigração, Comunidades e Luso-descendentes promoveram

a sessão de apresentação da obra "Uma devassa nas Minas:

Imigração e moralidade na fronteira mais remota da colónia.

Mato Grosso, 1785.", da autoria da brasileira Maria Amélia

Assis Alves Crivelente.

A autora é mestre em História e doutoranda na Faculdade

de Letras do Porto.

 Maria Amélia Assis Alves Crivelente

* Máquina Royal, de Pompeu Martins

O escritor fafense Pompeu Miguel Martins apresentou ao

público da sua cidade natal a sua obra mais recente, Máquina

Royal (Diário 2003-2004), na noite 10 de Novembro, perante

cerca de uma centena de pessoas.

Publicado pela Editora Labirinto, "Máquina Royal" constitui

uma compilação de textos extraídos do blog homónimo do

autor, criado em 2003 sob a forma de diário on-line. Trata-

se de “uma obra confessional e reflexiva, concreta e livre,

feita de chãos e de sonhos, enfim, feita do território tão

inesgotável que é a alma humana”.A apresentação da obra

esteve a cargo do escritor e ensaísta Carlos Vaz.

|  Máquina Royal de Pompeu Martins
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Exposições diversificadas na
Casa da Cultura
Prosseguindo o plano de exposições na Galeria Municipal,

realizou-se entre 22 de Setembro e 9 de Outubro, a exposição

de trabalhos dos alunos do Prof. J. J. Silva, com vasta e

interessante participação de jovens.

Seguiu-se a estreia em exposições individuais do pintor fafense

Manuel Barbosa Freitas, entre 13 e 28 de Outubro, cuja

abertura registou a presença de algumas dezenas de amigos

e conterrâneos. A exposição integrou 31 obras, de pintura

e artes decorativas.

Entre 10 e 25 de Novembro, foi a vez da artista brasileira

Vera Regina Affonso Basílio, neta de emigrantes fafenses

para o Brasil, apresentar uma curiosa exposição de mais de

meia centena de quadros, de diferentes tamanhos e estilos,

versando temas portugueses, tão do agrado da pintora.

De referir, finalmente, que entre 15 e 30 de Dezembro está

patente na casa da Cultura uma exposição de pintura da

artista vimaranense Isabel Canário.

Festival de Teatro
do Vale do Ave voltou a Fafe

A iniciativa foi levada a efeito pelo pelouro da cultura da

Câmara Municipal de Fafe, por incumbência da Associação

de Municípios do Vale do Ave, e contou com a participação

de sete grupos de teatro amador indicados pelos respectivos

municípios: Grupo Recreativo e Cultural de Lemenhe, de Vila

Nova de Famalicão; Grupo de Teatro da Fundação Jorge

Antunes, de Vizela; Teatro Coelima, de Guimarães; Grupo de

Teatro da Associação Cultural Tirsense, de Santo Tirso; Varazim

Teatro, da Póvoa de Varzim; Teatro Vitrine, de Fafe e Garranus

Teatro, de Vieira do Minho.

O Festival encerrou com uma companhia de teatro profissional,

o Teatro Oficina, fechando com “chave de ouro” um evento

que levou ao Estúdio Fénix cerca de 1 500 espectadores ao

longo de um mês de representações.

|  Manuel Barbosa |  Grupo de Teatro Vitrine

Sete anos após o arranque do evento,

exactamente em Fafe, o Festival de Teatro

do Vale do Ave voltou à cidade, para a

realização de oito espectáculos, entre os

dias 11 de Novembro e 7 de Dezembro.

 Vera Reginaw
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A Câmara de Fafe voltou a levar a efeito a tradicional Festa

do Desporto, em 4 de Outubro, distinguindo centenas de

atletas e clubes locais de diferentes modalidades que mais se

salientaram na época desportiva 2005/2006 em função dos

seus resultados desportivos e premiando as equipas que

sobressaíram disciplinarmente nos recintos desportivos do

concelho.

A nível individual ou colectivo, foram distinguidos desportistas

em modalidades como o andebol, arbitragem, atletismo,

automobilismo, BTT, ciclismo, desporto adaptado, futebol,

futebol feminino, Karaté, Kickboxing, natação, paraquedismo,

patinagem, pedestrianismo/montanhismo e pesca.

A sessão foi aberta pelo presidente da Câmara, José Ribeiro,

que se congratulou com os resultados conseguidos pelos

desportistas locais e que “orgulham o concelho”. José Ribeiro

aproveitou para dirigir palavras de reconhecimento e incentivo

aos atletas, dirigentes, técnicos e funcionários “que

honrosamente souberam representar Fafe e as suas

colectividades no desporto regional, nacional e internacional”.

Ao longo das duas horas e meia de duração do evento, e

perante centenas de pessoas e individualidades convidadas,

teve lugar animação desportiva, com a participação da Academia

de Karaté de Fafe, Grupo Nun'Álvares (patinagem e Kickboxing),

Ginásio Koryo (dança) e demonstração de futebol robótico,

pelo Grupo de Automação e Robótica do Departamento de

Electrónica da Universidade do Minho.

Câmara voltou a distinguir
os melhores
Desportistas Locais

Troféu Disciplina e
Prémio Desportivo com
regulamentos aprovados
Entretanto, foram aprovados os regulamentos para os troféus

instituídos pela autarquia, para a presente época desportiva

e que se mantêm nos moldes do ano anterior, quer no

conteúdo, quer nos montantes pecuniários.

O Prémio Disciplina “Não à Violência - Viva o Desporto”

destina-se a recompensar a disciplina e o “fair play” nos

campos de futebol do concelho, envolvendo as equipas que

disputam os campeonatos da Associação de Futebol de Braga

e da Associação de Futebol Popular de Fafe, ao nível dos

escalões seniores e da formação.

O “Prémio Desportivo - Câmara Municipal de Fafe” foi instituído

para agraciar desportistas e colectividades que se salientem

pelos resultados alcançados em cada época desportiva, a nível

local, regional e nacional.

| Festa do Desporto 2006 e Presidente saúda público e atletas

 Exibição da Academia de Karaté
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Agora os automobilistas podem utilizar os dois pisos para

estacionamento, com entrada e saída pela Praceta 1º de

Maio e Largo da Feira, passando assim o parque a dispor da

totalidade dos seus 156 lugares de estacionamento. Os preços

são simbólicos: 0,5 cêntimos por cada 15 minutos.

Para os automobilistas que pretendam guardar as suas viaturas

durante a noite desembolsam 25 euros.
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|  Parque de Estacionamento

Parque de Estacionamento
da Biblioteca Municipal
em pleno funcionamento

O parque de estacionamento da

Biblioteca Municipal de Fafe já está em

pleno funcionamento, desde

Novembro, depois de ter aberto no

passado dia 7 de Julho, com apenas o

2º piso aberto.

Presidente da Câmara
designado sócio honorário
de duas instituições
prestigiadas

No primeiro caso, trata-se do reconhecimento “pelos relevantes

serviços prestados a este clube, assegurando-lhe os direitos

e deveres inerentes na forma dos Estatutos”, pode ler-se no

texto do diploma atribuído.

O Lions Clube de Fafe atribuiu o estatuto de sócio honorário

ao autarca “pelos relevantes serviços prestados a esta Instituição

de Serviço comunitário, através do apoio incondicional a

iniciativas que perdurarão pela vida fora, enriquecendo a

história brilhante e fecunda do Lionismo Português,

Internacional e do Lions Clube de Fafe em particular…”. A

distinção foi atribuída ao Presidente da Câmara no passado

dia….

O Presidente da Câmara, José Ribeiro,

foi designado sócio honorário de duas

instituições de prestígio internacional.

Trata-se do Clube Português de Niterói

(Brasil) e do Lions Clube de Fafe.

Junta de Freguesia de Felgueiras

A Câmara aprovou um adiantamento à Junta de Freguesia

de Felgueiras no valor de 28.500,00 euros, para

aquisição/compra de um terreno para futuro loteamento e

parque de lazer.

A transferência da verba vai ser efectuada por conta das

verbas ainda por pagar em 2006 e o correspondente para

2007.

28.500 Euros para aquisição de terreno
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No âmbito da comemoração do 28º aniversário da Cercifaf,
no passado dia 4 de Novembro, foi assinado um protocolo
entre a autarquia e a instituição, para a aquisição de uma
viatura adaptada para o transporte de pessoas com deficiência
em cadeiras de rodas, que sirva para a deslocação a consultas
médicas especializadas, para actividades de desporto ou lazer
e outras. Mas não são apenas os utentes desta organização
que necessitam deste tipo de transporte já que a Instituição
recebe solicitações do exterior no sentido de satisfazer
necessidades idênticas.
Neste contexto e porque se trata de dotar uma Instituição
de Solidariedade Social com recursos materiais capazes de
proporcionar uma maior dignidade e melhor qualidade de
vida às pessoas em situação de desvantagem social, a Câmara
de Fafe deliberou ajudar a Cercifaf, com uma verba de 15.000
Euros, na aquisição de uma viatura para o transporte de
doentes com deficiência.
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|  Museu do Automóvel

Grupo Nun'Álvares cede
instalações ao Museu do
Automóvel até 2012

A Câmara aprovou um subsídio extraordinário de 72.000,00

Euros para o Grupo Nun'Álvares, como comparticipação pela

cedência das instalações para o Museu Automóvel.

O Museu Automóvel constitui um pólo de atracção local e

regional, num concelho em que o desporto automóvel está

fortemente implantado.

É do conhecimento público que o Museu Automóvel está

localizado nas instalações no Grupo Nun'Álvares desde 1996,

por um protocolo assinado coma autarquia, que caducou

em 2004.

A Câmara considerou importante a renovação do protocolo

até 2012, sabendo-se que embora existia projecto para a

construção de um novo edifício, as dificuldades económicas

e inexistência de funcionamento por parte do Poder Central

vão dificultar a sua execução nos próximos anos.

Protocolo com a CP

Um protocolo celebrado entre a autarquia e a CP, vai permitir
a instalação em Fafe de uma locomotiva a vapor e de um vagão.
A primeira é para colocar no jardim municipal, junto à antiga
estação de comboios em Fafe (largo 1º de Dezembro) e o vagão
é para ficar em exposição junto à ex-estação da CP de Cepães.
A Câmara vai proceder às obras de restauro das duas peças,
após o qual serão expostas ao público nos locais referidos.

Locomotiva a vapor “regressa” a Fafe

Foi assinado o contrato-programa efectuado entre a autarquia
e a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional
do Norte, para a construção das futuras instalações das
Oficinas Municipais de Fafe, cujo investimento elegível é de
1.395.750 euros.
O Estado comparticipa as obras com uma verba de 697.875
euros, cabendo o restante investimento à autarquia.

Contrato-Programa para as
Oficinas Municipais
1.395.750 Euros de investimento

Câmara subsidia a Cercifaf
na aquisição de viatura
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|  Edifício das Associações

Um novo espaço do
associativismo em Fafe

Edifício das Associações

O Edifício das Associações foi inaugurado no passado mês

de Julho pelo Presidente da Câmara, José Ribeiro.

O edifício foi adquirido pela Câmara ao Grupo Nun'Álvares

por 200.000 Euros, tendo efectuado obras de requalificação

no valor de 302.700 Euros.

Este novo espaço alberga as sedes sociais de 11 associações

do concelho, sendo elas: Associação de Futebol Popular de

Fafe, Associação de Dadores Benévolos de Sangue, Rotary

Club de Fafe, Banda Faz de Conta, Núcleo de Fafe do Corpo

Nacional de Escutas, Associação dos Antigos Combatentes,

Lions Clube de Fafe, ARO 27, Cineclube de Fafe, editora

Labirinto e Núcleo da Artes e Letras de Fafe.

O edifício encontra-se numa zona privilegiada da cidade,

junto à sede do Grupo Nun'Álvares, e irá proporcionar às

associações condições de trabalho óptimas para o

desenvolvimento das respectivas actividades.

As associações assinaram um protocolo com o Município,

salvaguardando algumas cláusulas, entre as quais a de que

a Câmara cede os respectivos espaços por um período de

30 anos.

Protocolo de Delegação
de Competências com Juntas de
Freguesia e Associações de Pais

Foi assinado um conjunto de protocolos, cujo valor global

ascende as 969.450 euros, para assegurar o serviço de

refeições e prolongamento de horário aos alunos dos Jardins

de Infância e das EB1 e para colaborar na organização das

actividades de enriquecimento curriculares no 1° ciclo do

ensino básico, durante o ano lectivo 2006/2007.

Os protocolos foram celebrados com as Juntas de Freguesia

de Moreira do Rei, Silvares S. Martinho, Paços, Vinhós, Vila

Cova, Várzea Cova, Travassós, Serafão, Seidões, Silvares S.

Clemente, S. Gens, Ribeiros, Revelhe, Regadas, Quinchães,

Queimadela, Pedraído, Medelo, Golães, Fornelos, Fareja,

Fafe, Estorãos, Cepães, Arões Santa Cristina, Arões S. Romão,

Ardegão, Antime e Aboim.

De igual modo foram assinados protocolos com as Associação

de Pais e Encarregados de Educação das Escolas EB 2,3 de

Revelhe e Prof. Carlos Teixeira.

 Assinatura de Protocolo
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Câmara Municipal de Fafe

[Avenida 5 de Outubro]
[telefone 253 700 400 | fax 253 700 409]
[www.cm-fafe.pt  • email:geral@cm-fafe.pt]
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Câmara defende “urgência” no Hospital de Fafe

O projecto do Ministério da Saúde de reorganização das urgências hospitalares e que propõe o encerramento da urgência de

Fafe, tem gerado alguma controvérsia nos meios locais. O Presidente da Câmara foi incumbido pela Assembleia de efectuar

as diligências consideradas necessárias ao esclarecimento da situação. O Dr. José Ribeiro tem procurado assegurar a manutenção

da urgência no Hospital de Fafe, ainda que básica, evitando que os fafenses tenham de ir para Guimarães.

O próprio Executivo deliberou, por unanimidade, subscrever o documento elaborado pelo Conselho de Administração do

Hospital de S. José, a favor da manutenção da urgência hospitalar, que ao longo dos tempos permitiu às populações um

sentimento de legítima tranquilidade e confiança nos serviços de saúde que tem ao seu dispor.

Designadamente, chama a atenção para o facto de 23% do total da população dos concelhos de Fafe, Celorico e Cabeceiras

de Basto deixar de ter cobertura dos serviços de urgência se encerrar o serviço de urgência fafense, sendo que esta cumpre os

critérios determinados pelo Ministério da Saúde para a sua manutenção.

Espera-se que a população do concelho não venha a ser prejudicada nesta momentosa questão.

Ficha Técnica

Edicação e Propriedade  Câmara Municipal de Fafe
Director Antero Barbosa
Textos Artur Coimbra e Luís Meireles
Fotografia Manuel Meira
Design e Produção Grafinvest
Tiragem 5000
Distribuição Gratuita

|  Urgências

A fim de dar cumprimento ao disposto no Decreto - Lei n.º

124/2006, de 28 de Junho, informa-se que os proprietários,

arrendatários, usufrutuários ou entidades que, a qualquer

título, detenham terrenos confinantes a edificações são

obrigados a proceder à gestão de combustível numa faixa

de 50 m à volta daquelas edificações ou instalações, até ao

dia 15 de Abril de cada ano.

Em caso de incumprimento do referido anteriormente, a

Câmara Municipal poderá realizar os trabalhos de gestão de

combustível, ressarcindo-se das despesas efectuadas.

Aviso
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